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PREFÁCIO


 


Prezado leitor


 


É com alegria que escrevo este prefácio sobre um livro que ficou marcado em minha memória como uma leitura surpreendente e deliciosa.


O livro de Hans Staden foi publicado pela primeira vez em 1557, na Alemanha, na mesma época em que o Brasil ainda “engatinhava” como nação. Tem, portanto, um enorme valor histórico simplesmente por ser considerado o primeiro livro publicado com referências importantes sobre a nossa terra. Além disso, trata-se de documento antropológico escrito por alguém que conviveu e interagiu por cerca de nove meses com os habitantes originais do Brasil em uma situação absolutamente desesperadora, como você descobrirá nas próximas páginas.


O autor, cujo barco naufragou próximo a costa brasileira, conta em detalhes como foi o período em que esteve prisioneiro dos índios Tupinambás, explica os estranhos costumes indígenas (dentre os quais a antropofagia) e toda sua aventura para sobreviver e escapar de maneira surpreendente de seus captores antes de ser devorado por eles. 


Para quem gosta de aventuras reais e de conhecer a história do Brasil contada por quem a viveu, trata-se de um livro histórico imperdível!


 


Boa leitura.


 


LeBooks Editora




CAPA E APRESENTAÇÃO NA EDIÇÃO ORIGINAL


 


Publicada em 1557 em Marburgo – Alemanha 
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História verídica e descrição de uma terra de indígenas, nus e cruéis devoradores de homens. Situada no Novo Mundo da América, desconhecida antes e depois de Jesus Cristo nas terras de Hessen até os últimos dois anos, visto que Hans Staden, de Homberg a conheceu por experiência própria e que agora traz a público com esta impressão.


 


Dedicado ao Ilustríssimo e Glorioso Príncipe e Senhor Felipe, Landgrave de Hessen, Conde de Katzenelnbogen, Diez, Ziegenhain e Nidda, e misericordioso Senhor.


 


Com um prefácio do Dr. Johannes Dryander, conhecido como Eichmann, professor catedrático de Medicina na Universidade de Marburgo.


Ano de 1557


 


 


O autor:
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Hans Staden (Homberg (Efze), c. 1525 — Wolfhagen, c. 1576) foi um aventureiro mercenário alemão do século XVI. Por duas vezes, Staden esteve no Brasil, onde participou de combates nas capitanias de Pernambuco e de São Vicente contra navegadores franceses e seus aliados indígenas e onde passou nove meses refém dos índios tupinambás. De volta à Alemanha, Staden escreveu "História verdadeira e descrição..." (Marburgo, 1557): um relato de suas viagens ao Brasil que se tornou um grande sucesso da época.




VERSÃO DO ORIGINAL EM PORTUGUÊS


______________________________________________


 


Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo


 


Edição commemorativa do 4.° Centenário


 


 


Hans Staden


 


SUAS VIAGENS E CAPTIVEIRO 


 ENTRE OS SELVAGENS DO BRASIL


 


TRADUCÇÃO DA PRIMEIRA EDIÇÃO ORIGINAL 
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Prefácio do autor


AO ILUSTRÍSSIMO E GLORIOSO PRÍNCIPE e Senhor Felipe, Landgrave de Hessen, Conde de Katzenelnbogen, Diez, Ziegenhain e Nidda, meu misericordioso Senhor!


 


MISERICÓRDIA E PAZ EM JESUS CRISTO, Nosso Salvador! Magnânimo Príncipe e Senhor!


 


O SANTO PROFETA REAL DAVID DIZ NO centésimo sétimo salmo: “Aqueles que atravessaram os mares em barcos fazendo seu comércio nos grandes oceanos; que conheceram a obra do Criador e seus milagres no mar, quando, com suas palavras, fez levantar um vento de tempestade que os erguia de encontro aos céus e os fazia mergulhar nos abismos, com suas almas definhando de medo, cambaleando como os embriagados e não mais sabendo para onde ir; que em seu desespero apelaram para o Senhor e este os conduziu para fora de seu medo, e acalmou o mau tempo, e fez as ondas se deitarem, e eles encheram-se de alegria com a volta da calmaria, e o Senhor os fez retornar à terra por eles escolhida, então deverão aqueles agradecer ao Senhor a sua bondade e os milagres prestados aos seus filhos os homens, e louvá-lo na comunidade e exaltá-lo dentre os mais velhos”.


 


AGRADEÇO AO SENHOR TODO-PODEROSO, criador do Céu, da Terra e do Mar, a seu filho Jesus Cristo e ao Santo Espírito pela grande clemência e misericórdia que me foram tão inesperada e maravilhosamente concedidas quando na terra do Brasil caí em poder dos indígenas Tupinambás, comedores de carne humana, onde por eles fui mantido prisioneiro durante nove meses e a muitos outros perigos sobrevivi. Sou grato por ter retornado, decorridos tantos anos e após enfrentar tantos perigos para o meu corpo e alma em terras estrangeiras, a Vosso Misericordioso Principado, a minha pátria tão querida. 


 


Relatarei humildemente a Vossa Misericordiosa Alteza minhas viagens por terra e mar, que descrevi da maneira mais breve para o caso de que Vossa Misericordiosa Alteza, se assim o desejar e quiser, que lhe seja feita a leitura de como eu viajei com a ajuda de Deus, por terra e por mares, através dos singelos acontecimentos e dificuldades por onde fui conduzido por Deus. Mas para que Vossa Misericordiosa Alteza não duvide da veracidade de minha descrição, submeto a Vossa Misericordiosa Alteza meu passaporte anexado a este relatório. Que Deus esteja em sua honra! Recomendo-me neste ato humildemente a Vossa Misericordiosa Alteza.


 


EM WOLFHAGEN, 20 DE JUNHO


 


DO ANO DO SENHOR DE 1556.


 


SÚDITO DE NASCIMENTO DE VOSSA MISERICORDIOSA ALTEZA,


 


HANS STADEN DE HOMBERG, EM HESSEN,


 


ATUALMENTE CIDADÃO DE WOLFHAGEN.





Prefácio da edição original


Ao Ilustríssimo Senhor Felipe, Conde de Nassau e Saarbrücken etc., seu misericordioso Senhor, deseja o Dr. Dryander muita saúde e oferece-lhe seus serviços.


 


Hans Staden, que ora faz publicar este livro com seu relato sob forma impressa, pediu-me que revisse, corrigisse e, quando necessário, aperfeiçoasse esta sua História. Eu atendi ao seu pedido por vários motivos. Primeiro, porque conheço há cinquenta anos o seu pai, que nasceu e foi criado na mesma cidade que eu, de nome Wetter, e que naquela sua cidade natal e também em Homberg, em Hessen, onde atualmente mora, sempre demonstrou ser uma pessoa correta, justa e dedicada, e versado ainda nas melhores artes. Se, de acordo com o velho ditado, a maçã não cai longe da árvore, então devemos esperar que Hans Staden, o filho deste honrado homem, se assemelhe ao pai tanto no valor quanto em devoção.


 


Segundo, assumi o trabalho de rever este pequeno livro com tanto mais alegria e carinho conquanto me apraz dedicar-me às coisas que dizem respeito à matemática, tais como a cosmografia, isto é, a descrição e a medição dos países, cidades e estradas, os quais são retratados de diversas formas neste livro. Eu me ocupo dessas coisas com grande prazer, ainda mais quando observo que as experiências são relatadas de maneira aberta e fidedigna e que não existe a menor dúvida de que Hans Staden não narra e descreve suas viagens e experiências de acordo com relatos de outras pessoas e sim a partir de uma experiência própria aprofundada e certa, e sem erros. Ele não se deixa levar pela busca da fama e pelas vaidades mundanas; ao contrário, quer unicamente servir à honra de Deus e testemunhar a gratidão pela graça recebida de sua libertação. Seu maior desejo é divulgar esta história de maneira que qualquer um possa ver quão clemente foi Deus Nosso Senhor ao proteger, contra todas as evidências, Hans Staden de tantos perigos, quando este teve de lhe pedir ajuda, e como Ele lhe permitiu retornar a Hessen, sua pátria amada. Durante os nove meses passados em meio aos indígenas hostis, teve de levar em conta, dia após dia, hora após hora, que a qualquer momento poderia ser impiedosamente morto e devorado.


 


Por esta indizível misericórdia divina, bem como pelas graças recebidas, quis ele, na medida em que lhe permitiam as modestas forças de que dispunha, demonstrar sua gratidão louvando o Senhor perante todos. Ao realizar esta difícil tarefa, o desenrolar dos acontecimentos levou a que ele descrevesse como tudo aconteceu em suas viagens durante os sete anos em que esteve ausente do país. E porque o fez de maneira despojada e desprovida de palavras enfeitadas e pomposas, me convence da autenticidade e sinceridade de seu relato. Também não poderia servi-lo em nada se, em vez da verdade, oferecesse um relato mentiroso!


 


Além disso, ele é, assim como seus pais, residente aqui no país e não viajou a esmo como um vagabundo, charlatão ou cigano. Ele deveria também temer que outros viajantes, ao retornarem das ilhas, descobrissem suas mentiras.


 


Vejo provas bastante claras para a confiabilidade de seus dados no fato de ele reportar lugar e hora onde se encontrou com Heliodorus, filho do famoso sábio Eobanus Hessus, na terra dos indígenas. Heliodorus, que já há tempos nos deixara para terras distantes e que já considerávamos morto, deve ter visto como Hans Staden foi impiedosamente feito prisioneiro e levado. Este Heliodorus, no entanto, pode cedo ou tarde, como seria de desejar, retornar, e, se a história de Hans Staden fosse falsa e mentirosa, este poderia desmascará-lo como uma pessoa desonrosa.


 


Com estas boas provas e conclusões, gostaria de considerar elucidada a questão da veracidade do relato de Hans Staden e ainda apresentar brevemente os motivos pelos quais esta história e outras semelhantes encontram tão pouca acolhida e crédito.


 


Primeiro, os vagabundos, com suas mentiras absurdas, com suas falsificações e seus relatos inventados, levaram a que se desse pouco crédito às pessoas dignas e amantes da verdade que retornam de terras distantes, e sobre os quais o povo costuma dizer: “Quem quiser mentir que fale de coisas distantes. Pois ninguém irá até lá para conferir. A se dar ao trabalho, preferirá naquilo acreditar.”


 


Mas, com isso, não se conseguirá nada: que, por causa das mentiras, se acabe silenciando a verdade; e deve-se levar em conta a existência de coisas que parecem impossíveis para um homem simples, mas que, pelo homem culto, em contrapartida, quando lhe são submetidas e por ele avaliadas, acabam sendo consideradas como fatos seguros e irrefutáveis, o que de fato são.


 


Alguns exemplos da astronomia podem servir de ilustração. Nós, moradores da Alemanha e de países vizinhos, sabemos por antigas tradições e por experiência quanto tempo duram o inverno, o verão e as duas outras estações do ano, o outono e a primavera. E também quanto tempo duram o dia e a noite respectivamente mais longo e mais curta no verão e no inverno.


 


Mas, agora, quando alguém pretende que haja lugares no mundo em que o sol não se põe durante meio ano e em que o dia mais longo dura seis meses ou meio ano, da mesma forma que a noite mais longa; ou que se encontram regiões em que as quatro estações ocorrem duas vezes por ano, portanto, dois verões e dois invernos; ou que o Sol e outras estrelas, na verdade a menor estrela do céu, não importa quão minúscula ela nos pareça, na verdade seria maior que a Terra inteira; e incontáveis outras coisas deste tipo – então o homem simples poderá apenas ter o maior desprezo por tais afirmações e não lhes atribuir o mínimo crédito e considerar tudo absurdo.


 


No entanto, estas coisas são tão claramente provadas pelos astrônomos que, para os especialistas, não há margem para dúvidas.


 


Mas o fato de as massas considerarem estas coisas inverídicas não deve fazer com que concordemos que deva ser assim. Em que má situação deveria estar a ciência astronômica, se ela não pudesse oferecer dados exatos sobre os astros e se não pudesse prever com precisão de dia e hora os eclipses do Sol e da Lua. Os eclipses são calculados com séculos de antecedência e os cálculos revelam-se exatos. Sim, dizem as pessoas, quem foi ao céu e viu e mediu tudo? A resposta é: a experiência cotidiana confirma as conclusões da ciência e, portanto, deve-se considerá-la tão exata quanto é exato que obtemos cinco ao somar três e dois. Os fundamentos corretos e as conclusões da ciência permitem-nos medir e calcular quão grande é a distância até a Lua no céu e, mais além, até todos os planetas e finalmente até as estrelas e também quais as dimensões do Sol, da Lua e dos outros astros. Com a ajuda da ciência dos céus, da astronomia e da geometria, pode-se calcular até a circunferência, a curvatura, o tamanho e a dimensão da Terra. O homem simples não conhece todas essas coisas, e tampouco acredita nelas. Deve-se perdoar sua ignorância, uma vez que não aprendeu sobre as ciências. Mas que pessoas respeitáveis e instruídas duvidem destas coisas cuja veracidade realmente já foi provada é tão condenável quanto prejudicial, pois o homem simples olha para elas, vê seu engano confirmado e diz: se isto for verdade, este ou aquele escritor não o teria refutado, etc. etc.


 


O mesmo vale para Santo Agostinho e Firmiano Lactâncio, dois santos, muito sábios, e, ao lado da teologia, homens que se sobressaem também nas belas-artes. Eles duvidam e não querem reconhecer que podem existir antípodas, isto é, homens que de certa forma estão num lugar oposto da Terra e com seus pés contra os nossos, portanto com a cabeça e o corpo pendurados para baixo no céu, e que mesmo assim não caem. Isto pode parecer estranho, mas as pessoas cultas, no entanto, estão convencidas de que não pode ser de outra maneira e que está provado, apesar da pressa com que os santos mencionados e os escritores altamente instruídos o tenham negado. Aqueles homens que moram nas duas extremidades diagonais da Terra devem ser antipódicos; isto é um ensinamento incontestável. Tudo o que está apontado para o céu ergue se verticalmente em qualquer ponto da Terra. Mas, para encontrarmos os antípodas, nem sequer é necessário dirigirmo-nos para o Novo Mundo. Há antípodas também aqui no hemisfério superior. Quando superpomos a porção de terra mais extremada a oeste, o cabo Finisterra na Espanha, ao leste, ou seja, à Índia, os habitantes destas duas regiões as mais distantes são quase uma espécie de antípodas. Daí alguns pios teólogos concluírem ter sido atendido o pedido feito ao Senhor pela mãe dos filhos de Zebedeu, que um de seus filhos possa sentar-se à sua direita, e o outro, à sua esquerda. Isto teria ocorrido na medida em que São Tiago deve estar enterrado e reverenciado em Compostela, não longe do cabo Finisterra, normalmente chamado de cabo da Estrela Escura, e que o outro apóstolo, João, esteja repousando na Índia, terra do sol nascente. Portanto, já havia antípodas há muito tempo, independentemente de que, no tempo de Agostinho, o Novo Mundo da América, no hemisfério inferior, ainda não tivesse sido descoberto.


 


Alguns teólogos, em especial Nicolau Lyra, que costuma levar a fama de ser um homem de acertos, são da opinião de que o globo terrestre, isto é, o mundo, está pela metade submerso sob as águas. A metade habitada por nós emerge das águas, a outra está embaixo e tão rodeada de água dos mares que ninguém poderia morar por lá. Isto tudo está em contradição com a ciência da cosmografia, e agora os espanhóis e portugueses descobriram em suas inúmeras viagens marítimas que, no fundo, a verdade é outra, que a terra é ocupada em todas as suas partes, também em suas zonas quentes, o que nossos ancestrais e os autores antigos jamais quiseram aceitar. Nossas especiarias diárias, o açúcar, as pérolas e outras mercadorias do gênero, as conseguimos daquelas terras.


 


Adiantei essas afirmações aparentemente contraditórias sobre os antípodas e as medições dos astros do céu de maneira a justificar minhas conclusões acima. Muitas outras coisas da mesma espécie poderiam ser alinhavadas; porém não quero me alongar demais, de maneira a não entediar o leitor.


 


Poderemos ler muitos desses argumentos no livro do honroso e sábio magistrado Kaspar Goltwurm, o aplicado superintendente de Vossa Alteza e pregador em Weilburg. O livro será publicado proximamente sob forma impressa e em sua sexta parte relatará diversos fenômenos, milagres e aparentes absurdos dos velhos e novos tempos. Ao benévolo leitor que desejar verificar esta questão de maneira mais aprofundada indico portanto este livro, bem como outros que tratam do mesmo assunto; por exemplo, o de Gaeloto, sobre coisas incríveis.


 


Com isso, deve ter sido bastante provado que não devemos rejeitar precipitadamente como mentiras o que parece estranho e incompreensível ao homem simples, como na história a seguir os relatos sobre os habitantes nus das ilhas, que não conhecem, para sua alimentação, nem porcos, nem vacas, nem cavalos, nenhum de nossos objetos de uso comum, como roupas e camas, nem vinho, nem cerveja ou o que o valha, e que precisam se manter e se sustentar a seu modo.


 


Para finalizar esta introdução, gostaria ainda de expor brevemente o que levou Hans Staden a publicar o relato de suas duas viagens marítimas, bem como de seus deslocamentos em terras estrangeiras. Pois muitas pessoas poderiam interpretá-lo de maneira negativa, como se ele quisesse afamar-se ou tornar seu nome importante. Ele mesmo apresentou-o de maneira bastante diferente para mim e acredito fervorosamente que pense de outra forma, o que podemos deduzir nós mesmos de alguns trechos de seus relatos.


 


Ele sofreu muita miséria, teve de enfrentar inúmeras dificuldades, viu sua vida seriamente ameaçada tantas vezes, ao ponto de não esperar escapar e voltar à sua terra. Deus, no entanto, a quem ele recorria esperançoso, sempre o libertou do poder de seus inimigos. Além disso, através de sua fé e de suas preces, ele comoveu a Deus, levando-o a apresentar-se aos ímpios e fazê-los ver como o justo e verdadeiro Deus ainda reina forte e poderosamente. Na verdade, sabemos que, com suas preces, o crente não deve impor a Deus nem objetivo, nem medida, tampouco tempo. No entanto, se a Deus agradou mostrar através de Hans Staden seus milagres aos indígenas pagãos, eu nada poderia ter contra.


 


É igualmente conhecido como a aflição, a tristeza, a desgraça e a doença geralmente levam as pessoas a Deus, de modo que apelam a Ele quando necessitadas. Alguns o fazem mais cedo, como os católicos, na medida em que se dirigem a um santo qualquer e lhe prometem uma romaria ou uma oferenda ao saírem do infortúnio. Esses votos são fielmente cumpridos, exceto pelas pessoas que querem enganar os santos com um voto. Assim, Erasmo de Roterdã relatará em seus colóquios sobre o naufrágio de um barco, no qual um homem em alto-mar ofereceu a São Cristóvão, de quem há numa igreja de Paris uma imagem de cerca de dez côvados de altura e que parece um grande polifemo@1, uma vela de igual tamanho, se o ajudasse a sair de seu infortúnio. Ao que o vizinho mais próximo deste homem, que o acompanhava e sabia de sua penúria, o reprovou por tamanha oferenda dizendo-lhe que jamais poderia reunir a cera necessária para uma vela desse tamanho, mesmo que vendesse todas as suas posses e pertences no reino da Terra. Ao que o homem retrucou, falando-lhe baixinho ao ouvido para que o santo não pudesse ouvir: quando ele me ajudar a sair desta dificuldade, dar-lhe-ei quando muito uma vela de sebo de um vintém.


 


A outra história do naufrágio de um cavaleiro é bastante parecida. Quando o cavaleiro viu que seu barco estava naufragando, recorreu a São Nicolau oferecendo-lhe seu cavalo ou seu jumento caso isso o ajudasse em seu infortúnio. O que seu criado ouviu, e disse-lhe que não deveria fazê-lo, pois sobre o que iria montar depois? Ao que o senhor replicou em voz baixa, uma vez que não era para o santo ouvi-lo: fica quieto, quando ele me tiver ajudado, não lhe darei nem o rabo do cavalo.


 


Assim, ambos quiseram enganar seus santos e esqueceram-se rapidamente das benesses recebidas. Mas Hans Staden tomou para si a tarefa de louvar e agradecer a Deus com o relato e a publicação de suas aventuras, e por sua índole cristã de dar a conhecer ao mundo a graça e a ajuda recebidas, uma vez que não gostaria de ser considerado pelos seus como alguém que esquece as graças de Deus. Caso não fosse esta sua intenção, que devemos reconhecer como honrada e justa, ele poderia ter poupado o tempo e os custos que a impressão e as gravuras requerem e que não são poucas.


 


E porque o redator humildemente oferece e dedica a história que segue a sua sereníssima Alteza, Senhor Felipe, Landgrave de Hessen, Conde de Katzenelnbogen, Diez, Ziegenhain e Nidda, seu soberano e misericordioso Senhor, e que em nome de sua graça a faz imprimir para publicação, e porque ele, Hans Staden, desde há muito foi amplamente interrogado e examinado em todos os aspectos sobre sua viagem marítima e seu cativeiro pelo já mencionado príncipe, nosso magnânimo senhor, em minha presença e na de muitos outros, o que humildemente pude repetidas vezes lembrar a Vossa Alteza e a outros senhores, e por conhecer desde há muito Vossa Alteza como um amigo da astronomia e da cosmografia, resolvi humildemente dedicar este prefácio a Vossa Alteza. Rogo a Vossa Alteza que graciosamente o aceite, uma vez que nada de melhor posso fazer publicar em vosso nome.
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